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O líder do PDS no Senado, Aloy-
sio Chaves, garantiu ontem ao líder 
do PMDB, senador Humberto Luce-
na, que não pretende aceitar a oferta 
da Aliança Democrática para a com-
posição da Mesa da Casa, em que seu 
partido ficaria com três dos sete car-
gos efetivos, mas não com a presi-
dência. De manhã, quando Humber-
to Lucena lhe fez a proposta, o pró-
prio Aloysio Chaves avisou que a 
considerava inaceitável, pois, sendo 
o PDS ainda a bancada majoritária 
no Senado, a ele deve caber a presi-
dência, assim como, na Câmara, ela 

1 cabe ao PMDB. 
"Por que o PMDB reivindicou 

para si a presidência da Câmara?", 
perguntou o líder pedessista, em con-
versa com a imprensa. E ele mesmo 
respondeu: "Porque lá, na Câmara, 
ele é o partido majoritário. Nem cogi-
tou a negociar a presidência dentro 
da Aliança Democrática. Por que, 
então, no Senado, o critério haverá 
de ser diferente, se os partidos são os 
mesmos?" 

O senador Aloysio Chaves assi-
nalou que não aceita a alegação de 
que há uma aliança de partidos e a 
aliança é majoritária, porque a tradi-
ção é de que a presidência cabe ao 
partido que, isoladamente, tem a 
maior bancada. Além do mais, se-
gundo ele, nem a lei nem o regimento 
interno do Senado prevêem a exis-
tência de alianças na Casa. E o PFL 
— completou — nem existência legal 
tem ainda. 

O líder pedessista deixou claro 
que, se o PMDB e o PFL não concor-
darem em compor uma chapa com o 
PDS na presidência, sua bancada 
apresentará chapa própria para dis-
putar em plenário. A chapa seria en-
cabeçada pelo senador Luiz Vianna 
Filho (BA) e nela poderia haver al-
guns lugares também para uma 
eventual dissidência na Aliança De-
mocrática. 

A resistência do líder do PDS, 
agravada com as pressões do PFL 
para que o presidente saia de suas 
fileiras, praticamente acabou com o 
otimismo demonstrado pelo líder 
Humberto Lucena, que, na véspera, 
acreditava poder deixar o assunto re-
solvido hoje. Ontem, ele já estendia o 
prazo para os dias 21 ou 22. 

A noite, os presidentes do 
PDMB, Ulysses Guimarães, e do , 
PFL, Marco Maciel, estiveram reuni-
dos para tentar encontrar uma fór-1 
mula de encaminhar o problema. 


